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A nogueira é atacada por várias pragas, provocando a redução da 
quantidade e qualidade da produção. O bichado, a mosca-da-casca-verde-
da-noz, a broca, os ácaros e afídios são algumas das pragas que atacam a 

nogueira.



1- Bichado

Cydia pomonella L.

O Bichado, Cydia pomonella L., é o principal inseto fitófago, podendo os 
prejuízos alcançar os 40-50% da produção total (Ramos, 2017). Desenvolve 
duas gerações anuais, dependendo das condições climatéricas da região 
(Pasqualini, 2015). A primeira geração ocorre entre meados de abril e início 
de junho e a segunda entre meados de julho e setembro (Pasqualini, 2015). 
As fêmeas depositam os ovos próximos dos jovens frutos. Após a eclosão 
as lagartas perfuram o fruto no qual abrem uma galeria (figura 1), onde se 
alimentam (Moreda, 2013). No Outono e Inverno a C. pomonella hiberna nas 
fendas do tronco sob a forma de pupa e os primeiros adultos surgem na 
Primavera.

Figura 1 – Noz com orifício de saída da larva de Cydia pomonella L., onde é 
visível a saída de excremento (A), miolo de noz danificado pelo ataque de C. 

pomonella e adulto de C. pomonella (C).

Meios de Luta

A luta biológica consiste no incremento de inimigos naturais das pragas 
(parasitoides e predadores ou patogénicos), através do aumento da 
biodiversidade nos ecossistemas. O uso de parasitoides do género 
Trichogramma é uma ferramenta que pode ser utilizada no controle da C. 

pomonella (Hassan et al.,1988; Hassan, 1989; Knight et al., 1997).
A luta biotécnica contra o bichado passa pelo uso de feromonas ou reguladores 
de crescimento de insetos (RCI).
A técnica da confusão sexual consiste em distribuir vários difusores com 
feromona no pomar (figura 2B). Esta técnica contribui para a diminuição da 
população, não deposita resíduos sobre os frutos, não perturba a fauna auxiliar 
e facilita a proteção da cultura conta pragas secundárias como os ácaros e 
afídios (Rama, 1997). O objetivo desta técnica é confundir os machos e estes 
não detetarem as fêmeas para acasalarem. (Patanita, 2019). Este método 
é compatível com os meios de luta biológicos num programa de proteção 
Integrada ou agricultura biológica.



Figura 2 – Armadilha delta com feromona sexual, para monitorização de 
Cydia pomonella L (A), difusor com feromona sexual em nogueira- técnica da 
confusão sexual (B) (Fonte: Silva, 2020).

A luta química consiste em utilizar produtos fitofármacos homologados em 
Portugal (substância ativa – tiaclopride). Para que a aplicação destes produtos 
seja rigorosa é necessário fazer a monitorização da praga recorrendo a 
armadilhas delta com o fundo pegajoso e com feromona (figura 2 A), tendo 
como objetivo saber o momento em que se deve fazer os tratamentos.

2- Mosca-da-casca-verde-da-noz
Rhagoletis completa Cresson

A mosca-da-casca-verde-da-noz, Rhagoletis completa Cresson tem apenas 
uma geração por ano. Entre meados de junho e fim de setembro, os adultos 
emergem do solo, onde hibernam na forma de pupa. Cerca de 10% de pupas 
permanecem em diapausa até quatro anos, numa estratégia de conservação 
da espécie. Cada fêmea deposita cerca de 15 ovos em cada fruto, que insere 
na casca exterior, quase sempre agrupados. As larvas (figura 3B) só vivem na 
casca exterior (casca vede), não na noz (Coutinho, 2020).  
Esta praga não causa danos diretos á árvore, mas pode destruir a produção, 
se não se fizer o combate.
As nozes ficam com manchas negras na casca, perdendo o valor comercial 
(figura3A, B e C).  



Figura 3 – Noz com ataque de Rhagoletis completa Cresson na árvore (A), 
aspeto da noz com ataque de R. completa e presença de larvas no interior 
da casca (B), aspeto de nozes que caíram no chão devido ao ataque de R. 

completa (C), saída de larvas de R. completa após dissecação da noz, pupas 
de R. completa (D) e adulto de R. completa (F).

Meios de Luta

Os meios de luta baseiam-se fundamentalmente na luta química. Em Portugal 
estão homologadas as seguintes substâncias ativas (s.a): caulino, fosmete, 
deltametrina ou spinosade. Para que a aplicação destes produtos seja rigorosa 
é necessário determinar o início do voo da mosca, recorrendo a colocação 
de armadilhas cromotrópicas amarelas, no início de junhos sendo observadas 
duas vezes por semana (Coutinho, 2020).
 

3- Broca
Zeuzera pyrina L.

A broca, Zeuzera pyrina L. é uma espécie polífaga, pois provoca danos em 
varias espécies e géneros, como a oliveira, alfarroba, avelã, etc. 
Este inseto apresenta só uma geração anual. Os adultos têm um tamanho 
de 5 a 6 cm (figura 4) e são noturnos. As fêmeas colocam os ovos com o 
oviscapto na casca da árvore. Os ovos eclodem após uma semana e as larvas 
desenvolvem-se no primeiro cambio e posteriormente passam para a madeira 
onde constroem galerias, comunicando com o exterior através de um orifício 
por onde saem os excrementos (Pou, 2012; Ramos, 2017). 
O ataque desta praga em nogueiras jovens pode levar á sua morte. Podendo-
se verificar lesões menos severas em ramos e troncos de nogueiras adultas.



Figura 4 – Larva de Zeuzera pyrina L. no interior do ramo (A), Adulto de Z. 

pyrina (B) e larva e excrementos de Z. pyrina (Fonte: Pou, 2012).

Meios de luta

Se justificar pode-se recorrer à luta química, tendo em conta que o momento 
ótimo para o tratamento tem que ser antes da penetração do inseto no 
tronco (Pou, 2012; Ramos, 2017). Neste meio de luta recorre-se a produtos 
fitofármacos homologados em Portugal, sendo a substância ativa (s.a) a 
deltametrina.
A técnica da confusão sexual, sendo uma luta biotécnica, também pode ser 
utilizada no controlo desta praga (Patanita, 2019). 
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